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    A todos os que valorizam o perceber e que o exploram com significativa sensibilidade para além do olhar, de forma a compreender o lazer daqueles que não dispõem da visão e que como tal, fazem do seu corpo fonte de conhecimento.

  


  
    
      


       


       


       


       


       


      O lazer se caracteriza por resultar de uma escolha livre, por não estar submetido a nenhum fim lucrativo, utilitário ou ideológico; por ser marcado pela busca de um estado de satisfação, tomado como um fim em si mesmo; por responder às necessidades individuais, em face das obrigações primeiras, impostas pela sociedade.


      (Dumazedier, 1980, p. 109)
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    Apresentação


    Lazer e deficiência visual. Elementos que a priori se fazem tão distantes e que de certa forma, parecem não compactuar de um mesmo ideal aos olhares de uma sociedade como a nossa, acostumada com o imediatismo visual para praticar qualquer atividade que não apenas aquelas ligadas ao lazer.


    Não à toa, trazer essa discussão nos remeteu de início um grande desafio, prazeroso, provocador e que como tal, nos fez refletir sobre o que de fato é lazer para um público que não dispõe da visão e que por isso, contraria os demais videntes que até então tomam o lazer com certa exclusividade e simplicidade, sem sequer compreenderem a complexidade desta atividade.


    Envolvidas pela grandiosidade desta tarefa, fomos de encontro a um universo desconhecido, sensível por natureza e capaz de nos fazer desejar perceber o imperceptível. Afinal, é condicional a exploração do corpo por este público enquanto base de um todo, de um saber que ultrapassa as fronteiras formalizadoras e cristalizadas do conhecimento e que por isso, se tornam sujeitos totalizantes do seu entorno. Corpo este que nós, videntes dotados de um conformismo automatizado, desconhecemos sua amplitude, seu significado.


    Contudo, desenrolar uma produção visando analisar o significado do lazer para pessoas com cegueira adquirida e suas formas de participação em atividades desta esfera remeteu grande valia para a área, haja vista a inexistência de uma abordagem como essa no âmbito da deficiência visual e tão pouco, nas discussões acerca do lazer e os benefícios dele para este público. Compreendemos que promover uma abordagem dessa dimensão foi relevante por contemplar o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas com baixa visão, deixando evidentes os benefícios qualitativos desta prática para o público em questão. Ainda, faz-se necessária por destacar a temática enquanto produto de interesse de outras futuras produções, já que lamentavelmente é perceptível certo desconhecimento da sociedade quanto a esta área tão diversa e repleta de possibilidades, até mesmo de aprendizado, para todo o público.


    A título de conhecimento do leitor, em recente levantamento realizado no banco de dados e dissertações do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) constatamos um inexpressivo número de pesquisas acadêmicas e institucionais acerca do lazer e da deficiência, totalizando apenas seis registros desta natureza. Ainda, não foram encontrados estudos voltados para o significado do lazer para pessoas com cegueira, tão pouco a adquirida sob qualquer condição.


    Ainda, convém destacar que esta obra que temos o prazer de apresentar ao público é resultado da investigação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Distúrbios do Desenvolvimento da Universidade Presbiteriana Mackenzie de São Paulo, datada de 20091 de autoria de Vânia Warwar Archanjo Moreira e orientada por Elcie Ap. Fortes Salzano Masini.


    Fundamentamos-nos em princípios norteadores do lazer segundo autoridades nesse assunto à luz da qualidade de vida de quem dele faz uso, dentre as quais Marcellino (1983; 1987;1989) e Dumazedier (1973; 1980). Para fins de esclarecimento, entendemos lazer enquanto uma vivência participativa realizada sem compromisso com um tempo determinado, visando a procura pelo prazer e satisfação naquela atividade ou situação. Adotamos de Marcellino (1987) um dos aspectos norteadores e definidores do lazer:


    [...] O importante, como traço definidor, é o caráter “desinteressado” dessa vivência. Não se busca, pelo menos fundamentalmente, outra recompensa além da satisfação provocada pela situação [...]. (Ibidem, p. 31)


    Já de modo a substanciar a abordagem acerca da deficiência visual para além das condições usualmente técnicas e conceituais, buscamos embasamento no uso do corpo e das formas de percepção de pessoas com deficiência visual no contexto do lazer. Para tanto, Merleau-Ponty (1999) nos respaldou no que tange o universo da percepção, trazendo uma discussão fenomenológica que enriqueceu o nosso pensar. Entre as contribuições de autoridades em deficiência visual vale ressaltar as reflexões de Masini (1994; 2007) e Amirallian (1997). Visando explanar a relação perceptiva entre o corpo e o sujeito desprovido de um dos sentidos, Masini afirmou a importância de considerar o referencial perceptual da pessoa sem a visão, em vez de compará-la com o referencial da pessoa vidente. Segundo a autora:


    O que não se pode desconhecer é que o deficiente visual tem uma dialética diferente, devido ao conteúdo – não visual quando se trata do cego ou reduzido, na pessoa com baixa visão – e à sua organização, cuja especificidade é a de referir-se aos sentidos predominantes de que dispõe. (Ibidem, p. 24)


    Envolvidas por tantos questionamentos algumas perguntas direcionaram decisivamente esta investigação, dentre as quais destacamos as que seguem. Como se caracteriza o lazer para uma pessoa que adquiriu a cegueira? O que diferencia a prática do lazer, sob esta nova condição, em relação a anterior? Quais as condições que favorecem sua participação nas atividades do lazer e quais as situações que não se sente incluído?


    Nessa perspectiva, esta produção focalizou a realização de atividades de lazer por pessoas com cegueira adquirida no município do Rio de Janeiro. Os dados registrados foram coletados por meio de entrevista, com dez questões orientadoras, sendo que a primeira buscava traçar um perfil dos participantes. O grupo selecionado para participar desta pesquisa foi composto por dez pessoas de ambos os sexos que tinham idade entre 32 a 59 anos. Eram atendidas no Instituto Benjamin Constant (IBC-RJ), onde frequentavam atividades de reabilitação devido à aquisição da cegueira.


    Por tudo isso desejamos a você, caro leitor, que desfrute desta obra de modo a imergir neste contexto da deficiência visual, especificamente da cegueira adquirida, indo de encontro ao que realmente significa o lazer para um público tão sensível e ao mesmo tempo enormemente perceptivo como este que tivemos o prazer de entrar em contato. Que a sua experiência aqui seja proveitosa e muito significativa, que realmente você vá de encontro consigo mesmo e desvele novo saberes, novos olhares revendo os anteriores, aprendendo com aqueles que melhor percebem na arte do “ver” – os que não enxergam.


     


    Boa leitura!


     


    Vânia Warwar Archanjo Moreira


    Elcie Ap. Fortes Salzano Masini


    Nota


    
      
        1. Com as devidas atualizações. Título original: “O significado do lazer para pessoas com cegueira adquirida: análise de depoimentos”.

      

    

  


  
    Prefácio


    Para começar, uma reflexão


    Refletir. Algo que a princípio nos parece significar apenas um pensar, superficial, mas para além disso, nos exige ir mais a fundo. Imergir nesse pensamento, mergulhar. Criar incômodos, aflições, dúvidas, inquietações. É o não conformismo do que já temos pronto à nossa plena disposição, a qualquer momento – é negarmos uma adaptação imposta historicamente pela sociedade e que como tal, somos condicionados a ela, e apenas pensamos sob parâmetros já delineados conforme a demanda do momento. Neste instante o que se faz urgente é o distanciamento do comodismo, do pronto por uma aproximação do construir, do refletir.


    São as escolhas que assim refletem um efeito, a priori doloroso haja vista não carregarmos essa postura, ainda por consequência da nossa herança cultural, da nossa formação ao longo da trajetória humana. Sustentando esse mesmo refletir, cabe-nos um tempo a mais para tamanho mergulho, mais profundo, mais sensível à luz de uma prática pelo perceber urgente, tempo que há muito deixamos escorrer sobre as nossas mãos, por entre os dedos. E o que temos para o momento? Um tempo produzido, um pensar produzido.


    Indo de encontro a tal raciocínio, Miranda (2008) diz que:


    Há um fosso enorme entre o espírito e a realidade, entre a crença e a práxis. Lutamos desesperadamente para conferir sentido ao que é fluido, ainda inexplicável e totalmente imprevisível. E, além disso, falta-nos o tempo da reflexão, o intervalo para o pensamento.


    Falta-nos o tempo para nós mesmos, para um encontro de quem somos com o que “estamos” neste momento. Será que de fato nos conhecemos ou precisamos buscar um reconhecimento identitário? Não seria então a urgência de um refletir, de uma complexidade no pensar?


    Sem dúvida o que estamos colocando à tona são questionamentos que gostaríamos de compartilhar com você, leitor. Afinal, a reflexão não é uma tarefa simples a ser praticada se considerarmos que somos “produzidos” pela sociedade para apenas mecanizar nosso pensar, da forma mais simplista possível.


    Refletir nos exige assumir uma nova postura que a princípio pode assustar nosso entorno, e acabar transparecendo uma imagem oposta aquilo que realmente desejamos. Podemos ocasionar certos reflexos que ofuscarão o outro e que por um imediatismo naturalmente social, tendem a nos distanciar dos demais. É o momento das escolhas, das opções que por certo significam uma renúncia. Estaríamos então preparados para este desafio?


    Ao contrário, o não refletir nos faz separar o pensar, compartimentalizar conhecimentos, saberes, ideias e ideais de maneira a fragmentar o que poderia ser totalizante. E aqui entendemos este totalizante como a comunhão dos variados elementos capazes de compor um refletir. E em nossa obra, especialmente, o corpo como fonte de significados é um destes elementos, pois tomamos o entendimento de que uma pessoa que não dispõe da visão assume este mesmo corpo para a compreensão do seu derredor, aqui considerado o contexto do lazer.


    Buscando filtrar tal apontamento, notadamente esse aspecto também acaba por atingir a própria esfera da educação, já que a nossa formação também perpassa por ela, entendida de maneira totalizante e que tão logo, transparece em nossa construção humana. Sob este limiar, Morin (2003) coloca que:


    Há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas, e, por outro lado, realidades ou problemas cada vez mais polidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, globais, planetários.


    Este mesmo autor acrescenta que a hiperespecialização impede de ver o global (que ela fragmenta em parcelas), bem como o essencial (que ela dilui). Ampliando este olhar para além da educação, pode-se afirmar que esta postura de fragmentar o plural, hiperespecializar e tão logo, favorecer a proliferação do que era simples em algo complexo tende a comprometer, consequentemente, a nossa formação identitária de forma tão mecanizada que possivelmente não sejamos capazes de perceber tal reflexo. E mais uma vez, resgatando Miranda (2008), porque “falta-nos o tempo da reflexão”. Reflexão essa que por muitas vezes nos coloca em uma posição perceptiva, de total sensibilidade, de exploração do nosso entorno.


    Indo de encontro a tamanha perspectiva, trazemos Thomas S Eliot (1988) ao sugerir sabiamente que “não deixaremos de explorar e, ao término da nossa exploração deveremos chegar ao ponto de partida e conhecer esse lugar pela primeira vez” (p. 18). Em outras palavras, este refletir é estar em contato, é estar no dia-a-dia, é o pleno vivenciar de cada instante com intensidade, tomando assim o que já é conhecido algo novo, como um contínuo processo de renovação.


    Por isso convidamos você, caro leitor, a refletir, a tomar esta leitura de uma maneira global, contrariando a condição social de hiperespecializar o nosso pensar e de condicioná-lo a compartimentos. Esperamos que sejamos capazes de favorecer a sua imersão neste universo que aqui apresentaremos e que até hoje nos fascina, onde o enxergar supera a dimensão funcional do olhar e que como tal, nos faz ir além de um pensar raso e superficialmente cômodo, em nosso caso, na esfera do lazer. Vamos então refletir?

  


  
    CAPÍTULO 1


    O Lazer: alguns apontamentos


    Lazer, palavra derivada do latim licere, significa “ser lícito”, “ser permitido”. Neste capítulo fundamentaremo-nos basicamente em dois pesquisadores, autoridades em lazer: Dumazedier (1973; 1980) e Marcellino (1983; 1987; 1995; 2006). Na análise de Dumazedier (1973), os estudos sobre lazer tiveram início na Revolução Industrial.


    No fim da Idade Média, as populações urbanas na Europa não ultrapassavam 100 mil habitantes e a maioria da população vivia e sobrevivia do trabalho na área rural. Nas cidades, distribuíam-se as moradias e os serviços urbanos, constituindo-se em trabalhos de artesãos e comerciantes, sendo a igreja o centro tanto da cidade como da vida administrativa.


    Com o crescimento da população e da economia, no século XV, houve uma mudança no poder central, que deixou de ser controlado pela igreja. A sociedade “pré-industrial” trabalhava de acordo com as estações do ano, o que determinava períodos de pausas para repouso, cantos, jogos, celebrações e cerimônias.


    No século XIX, com o desenvolvimento da indústria, a população rural, devido às ofertas de empregos e busca de melhores condições de vida, foi atraída para as cidades, que então passaram a ter mais de um milhão de habitantes. Esse aumento significativo de pessoas gerou enormes problemas sociais. Surgiram problemas de ordem ambiental devido à falta de saneamento e problemas de segregação social, desencadeados pela diferenciação no modo de vida das classes e o surgimento e/ou aumento das favelas.


    Com a invenção da máquina e de novos métodos de trabalho, as pessoas, que outrora determinavam seus horários, já não tinham tempo livre para descanso, pois se submetiam a buscar empregos nas fábricas e trabalhar muito, chegando a atingir uma carga de até 84 horas semanais de trabalho, utilizavam então o tempo restante para recuperar as energias e para desenvolver uma cultura própria e adaptada. Trabalhavam nesse ritmo homens, mulheres e crianças de qualquer idade, até quatorze horas por dia, para ajudar no sustento da família. Como consequência da carga horária, da carga de trabalho, do tédio da mecanização e da rotina nas fábricas, a saúde das pessoas ficou cada vez mais debilitada.


    Ademais, segundo Dumazedier (1973), a revolução industrial desencadeou profundas alterações na vida social, tornando o trabalho mais fragmentado, tanto na execução como na organização do gerenciamento, implicando em uma maior fadiga para o sistema nervoso. Após o fim da Primeira Guerra Mundial, entraram em campo as classes trabalhadoras lutando por condições de vida e de trabalho melhores e mais humanas, para conscientizar as pessoas da necessidade de um período de tempo dedicado ao repouso e à distração.


    Como afirmou Marcellino (1983; 2006), a partir de 1831 uma série de leis foi estabelecida na Inglaterra para diminuir o número de horas do trabalho infantil e das mulheres, alterando em seguida, a jornada de trabalho dos homens que ficou fixada em 8 horas diárias, tornando obrigatório o descanso.


    No século XIX, com a expansão e o avanço da tecnologia, o padrão de vida sofreu transformações radicais, como o aperfeiçoamento dos meios de comunicações e de transporte, fazendo mudar assim, o ritmo acelerado de vida das pessoas.


    De acordo com Dumazedier (1973; 1980), junto a todo o progresso e a esse ritmo acelerado de trabalho, cresciam também as dificuldades de conviver nos centros urbanos aglomerados com competições e choques de interesses, fazendo crescer o desgaste emocional e as tensões.


    A fim de aliviar esse caos, surgiram os primeiros espaços de lazer – outrora destinados apenas à burguesia – como jardins públicos, clubes, etc.


    Assim, a necessidade de recreação e bem-estar na sociedade foi sendo reconhecida e os espaços para as práticas recreativas e de lazer foram ampliadas visando o repouso não só o físico, mas principalmente o mental.


    Destarte, de acordo com Marcelino (1983), diante do período da Revolução, associado aos avanços tecnológicos que evidenciavam a divisão do trabalho, a alienação do homem do seu processo e do seu produto, e o progresso tecnológico possibilitando o aumento da produtividade e a consequente diminuição da jornada de trabalho, surgiu o lazer. Sob este aspecto, o lazer veio a significar uma resposta a reivindicações sociais frente à distribuição do tempo liberado do período do trabalho, ainda que essa partilha fosse interpretada apenas como descanso para fins de recuperação da força destinada ao trabalho.


    Dumazedier (1980) concordou que essa foi a primeira condição, mas não a única a originar aspectos históricos pontuais para o surgimento do fenômeno lazer. Segundo esse autor (1980), a Revolução Cultural do Lazer foi iniciada por um movimento social integrado por grupos de trabalho conscientes da necessidade de mudança no meio do trabalho. Esses grupos eram compostos por trabalhadores que se sentiam dominados e que se opuseram aos grupos dominantes que tinham uma concepção integrista e total do trabalho, da produção, do consumo, da família, da política, da religião, enfim, de um dia a dia em que não há lugar para o novo estilo de vida do lazer.


    Como ficou evidenciado por Dumazedier (1973; 1980) e Marcellino (1983; 2006), a Revolução Cultural do Lazer representou um significativo marco histórico para o fortalecimento da manifestação do lazer e suas possibilidades de atuação, uma vez que a procura naquele momento era por um novo estilo de vida, contrário àquele regido pela intensidade do trabalho em caráter integral.


    Para Dumazedier (1980), a Revolução Cultural do Lazer caracterizou-se como um movimento social minoritário, que se opôs não somente aos movimentos que buscavam a intensificação das forças produtivas, mas também as de defesa nacional, os movimentos de organizações científicas e até religiosas.


    Ao ilustrar a Revolução Cultural do Lazer, Marcellino (1983) assinalou que este movimento veio como forma de reivindicação por formas mais espontâneas de relacionamentos sociais, pela afirmação da individualidade e pela contemplação da natureza. Acrescentou ainda que “observam-se mudanças nas relações afetivas, nas considerações sobre o próprio corpo, no contato com o belo, em síntese, na busca pelo prazer” (p. 15). Essa tendência no processo social pode ser ilustrada pelos finais de semana, férias e feriados, que geralmente são contemplados fora das grandes cidades; pelo desenvolvimento do campismo e passeios ao ar livre, entre outras atividades, tais como a busca pela intensidade em situações e em relacionamentos. Esse autor compreendeu a Revolução Cultural do Lazer também como uma utopia, significando a recuperação do humano no homem, que por vezes tende a ocorrer em situações que contemplam os valores do lazer, entre a possibilidade de descanso e divertimento, influenciando o modo de vida, especialmente nas sociedades modernas (urbano-industriais).


    Afirmou ainda que:


    [...] a Revolução Cultural é alimentada por valores vivenciados a partir de um fato histórico – o lazer –, fruto da sociedade urbano-industrial e que, dialeticamente, incide sobre ela, como elemento gerador de novos valores que entram em conflito com os tradicionais. (Ibidem, p. 16)


    Apesar da Revolução Cultural ser um processo gerado historicamente que fez emergir novos valores questionadores da sociedade e da natureza humana, Marcellino (1983) pontuou que para ele este não constituiu um movimento organizado, em virtude da ausência de objetivos claramente definidos, comando próprio e bases bem estruturadas. Para tanto, sugeriu que para que esses valores fossem de fato vivenciados pela população, sem restrições às minorias privilegiadas, seria importante que fossem assumidos por um movimento de democratização cultural.


    Na relação entre o trabalho e o lazer, nos tempos da Revolução Industrial, o lazer foi conceituado como uma manifestação flexível, capaz de transformar certas situações de trabalho conservadoras, promovendo um possível aprimoramento do desempenho individual.


    Dumazedier (1973) afirmou que o lazer é um fato social de extrema importância diretamente condicionado pelo tipo de trabalho que por sua vez, exerce sua influência sobre ele. Considerando que o trabalho só será dignamente humano se permitir um lazer de igual modo, humano, assegurou que:


    [...] o lazer que não passar de uma simples evasão do trabalho, de uma fundamental falta de interesse pelos problemas técnicos e sociais do trabalho só será uma falsa solução de problemas da Civilização Industrial. Não é possível também tratar separadamente e, cada um de seu lado, os problemas próprios do lazer e os que pertencem ao trabalho. Na verdade, a humanização do trabalho, pelos valores do lazer, é inseparável da humanização do lazer determinada pelos valores do trabalho. (Ibidem, p. 110)


    O autor assinalou a importância de uma reflexão profunda sobre lazer e trabalho de modo que, na qual ao abordar um deles o outro seja tão logo referenciado ou pontuado, não havendo um distanciamento entre os aspectos que os compõem.


    Sob este direcionamento e reiterando Dumazedier (1973), Marcellino (1983) complementou que o lazer não pode ser considerado isoladamente como única fonte de realização humana numa sociedade cada vez mais desumana. Afirmou, ainda, que não é possível lidar separadamente lazer e trabalho, tendo estes o mesmo teor de relacionamento que a família e o trabalho escolar. Acredita com isso que: “considerar apenas uma esfera da atividade humana, seja ela o trabalho ou o lazer, é entender o homem de maneira parcial” (Marcellino, 1987, p. 25).


    É possível entender, a partir dos autores citados, que é natural a ocorrência de uma associação entre o lazer e o trabalho advinda de raízes históricas, no entanto, o lazer tende a significar ora um fenômeno complementar do trabalho diário, árduo, ora um fator determinador que atua sobre o próprio trabalho.


    A estreita ligação entre o trabalho e o lazer não constitui ponto de embates, contudo, muitas outras características são empregadas para definir esse fenômeno “desinteressado”, como bem expressou Marcellino (1987).


    Com grande frequência, há a associação do termo lazer às experiências individuais vivenciadas em um contexto que caracteriza a sociedade do consumo, reduzindo assim este conceito a visões parciais, restritas aos conteúdos de certas atividades. Quanto à finalidade do lazer, no senso comum, as mais sinalizadas são o divertimento e descanso.


    Segundo Marcellino (2006, p. 08):


    O uso indiscriminado e impreciso da palavra, englobando conceitos diferentes e até mesmo conflitantes, fundamenta a necessidade de tentar precisá-lo, no sentido de orientar discussões que contribuam para o seu entendimento e significado na vida cotidiana de todos nós.


    É natural o uso da palavra lazer remetendo-a para um conteúdo de ação apenas, como jogar futebol ou praticar atividades artesanais, como momento de procura pelo relaxamento e descanso ou para o ato de entreter-se (Marcellino, 2006).


    Essa constatação ilustra uma tendência de referência ao lazer sob uma visão parcial e limitada das atividades realizadas, reduzindo o seu âmbito e dificultando o seu entendimento. Para Marcellino (1987), essa tendência restritiva, que pode ser verificada na linguagem popular, é incentivada pelos meios de comunicação de massas que, ao veicular na programação de atividades setores culturais consagrados como aqueles ligados ao esporte e à arte, distinguem as atividades de lazer quase sempre associadas a manifestações de massa, ao ar livre e de conteúdos recreativos.


    Isso nos mostra que se faz urgente a correção e ampliação da visão de lazer no senso comum, para que sejam adequadamente difundidos os seus valores.


    Nessa obra, lazer traz o significado de uma vivência participativa, geradora de prazer e satisfação, realizada em um tempo a critério do indivíduo na situação desenvolvida. Assim conceituado, o lazer tende a envolver o sujeito de modo integral, proporcionando desse modo a livre escolha sem qualquer condição determinada, restando tão somente a busca por um momento de plena realização, de qualidade de vida.


    Dessa forma, compreendemos o lazer como manifestação humana, capaz de possibilitar a contestação e a mudança de atitudes, que expresso através de ações culturais, pode possibilitar a transformação do estilo de vida das pessoas, das relações entre elas e os outros. Mas para isso é preciso compreendê-lo, não como um instrumento de dominação e de alienação, que impede a visão crítica das pessoas e camufla a realidade e os conflitos sociais existentes na sociedade, e sim como uma perspectiva de outras vivências modificadoras de valores e atitudes.


    Diante desta questão conceitual, ao situar o lazer no campo da produção teórica, observamos de início duas posturas: uma caracterizada pela abordagem indireta da questão, e outra pela direta.


    A abordagem indireta do lazer pode ser identificada em duas situações segundo Marcellino (1987; 1995). A primeira focaliza conteúdos culturais, ou seja, atividades artísticas ou práticas físicas. A segunda focaliza elementos de relações familiares, trabalho escolar e profissional. Sobre a abordagem direta, o autor destacou que o lazer é centralizado em sua especificidade, em estreita relação com as demais áreas de atuação do homem.


    Ainda referenciando o lazer e a sua gama de significados, devemos considerar a existência de duas grandes linhas: a que enfatiza o aspecto atitude e a outra, que privilegia o aspecto tempo.


    Marcellino (1987; 2006) argumentou que o lazer tido como atitude caracteriza-se pelo tipo de relação verificada entre o sujeito e a experiência vivida, o que fundamenta a satisfação provocada pela atividade. Dessa forma, qualquer situação tende a constituir oportunidade para a realização de atividades de lazer, até mesmo o trabalho, desde que contemple certas características, tais como a opção individual, e um nível de prazer e satisfação elevados. Este aspecto atitude, considerando o lazer como um estilo de vida, independe de um tempo determinado.


    O lazer restrito a um tempo, assim determinado e conceituado como tempo liberado do trabalho ou como tempo livre não só do momento do trabalho, mas de obrigações familiares, religiosas e sociais, leva a questionamentos. Segundo Marcellino (1987; 2006) uma pessoa pode, em determinado período de tempo, desenvolver mais de uma atividade, como por exemplo, ouvir música enquanto trabalha; não há tempo que possa ser tomado como livre de condições ou normas de conduta social impostas. Sob este ponto de vista, seria mais adequado falar em tempo disponível, invés de tempo livre.
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